
  

  

Obras-não palavras... 
Já se realizou a primeira visita dos | 

jornalistas de Lisboa e Pórto aos me- 
lhoramentos de carácter social do Alen- 
tejo e Algarve. 

Seria flagrante injustiça não reconhe- 
cer, antes do mais, o acérto do Secreta- 

riado da Propaganda Nacional e a bem 
evidente utilidade da sua admirável ini- 
ciativa. 

E' certo que todos nós sabemos que o 
Estado Novo tem realizado no país uma 
obra verdadeiramente transfiguradora, 
Jevando às povoações mais distantes e 
aos lugares mais humildes os benefícios 
incalculáveis da sua actividade e do seu 
espírito criador. Por intermédiv do Mi- 
nistéio das Obras Públicas, sobretudo, 
ká feito uma grande e profunda revolu- 
ção, que é hoje, pelo seu valor real e 
pela sua projecção no futuro, uma das 
corôas de glória do seu esfórço restau 
rador e construtivo. Sem entrar em por- 
menores escusados, que êste lugar não 
consente, lembraremos a obra das estra- 
das, dos portos maritimos, dos monu- 
mentos nacionais, das escolas de todos 

os graus, dos melhoramentos rurais, das 
casas económicas e da urbanização des 
vilas, praias e cidades de Portugal. 

Contudo, nenhum de nós conhece de- 
vidamente o valor e até a extensão da 
ob,a económico-social que se tem efec+ 
tuado quási em silêncio e muito contri- 
bue para a melhoria do nivel de vida 
dos nossos trabalhadores. 

A iniciativa do Secretariado da Pro- 
paganda, logo acolhida e facilitada pe- 
los departamentos do Estado postos em 
causa, tem, portanto, um alto sentido 
nacional. Por meio dela se mostrarão os 
bencíícios espalhados pelo país e se fará 
justiça dos que devotamente se consagra- 
ram ao engrandecimento da Nação. 

Os jornalistas a quem foi cometido o 
nobilíssimo encargo de realizar êste alto 
objectivo principiaram por visitar os 
Banros Económicos da Ajuda, do Alto 
da Ajuda e de Belem. Pode dizer-se que 
ficaram maravilhados com a situação, 
asseio e higiene das habitações. O Esta- 
do Novo substituiu os antros de miséria 
por locais onde predominam a luz, o ar, 
a beleza. Os ocupantes, não só têm hoje 
uma casa sua—e a maioria déles nunca 
julgou - isso | possivel—como dispõem de 
elementos preciosos para O seu futuro, 
A vida é-lhes mais fácil e mais encan- 
tadora, 

Seguldamente visitaram as Casas do 
Povo do Alentejo e do Algarve, num 
crescente de interêsse e entusiasmo. 
Comprecide-se. Estas instituições são 
das mais importantes e das mais simpã- 
ticas da Organização Corporativa. A 
acção que desenvolvem é deveras notável 
e da maior utilidade, Cabe-lhes a repre- 
sentação profissional dos trabalhadores 
rurais, o estudo dos seus interêsses eco- 

nómicos, morais e sociais, a assistência 
médica e farmaceutica aos seus associa- 
dos, a concessão de subsídios e pensões 
por doença e por falecimento, a instru- 
ção dos filhos dos sócios, a sua educa- 
ção profissional, tendente a um aperfei- 
çoamento técnico cada vez maior. Cabe- 
“lhes, também, a organização de grupos 
ou de elementos recreativos, de festas 
locais, de sessões instrutivas destinadas 
a elevarem o nivel cultural dos sócios. 
Cabe-lhes, por fim, fazer contratos co- 
lectivos de trabalho cum [os Grémios 
da Lavoura, e promover, auxiliar e 
comparticipar na realização de melhora- 
mentos de benefício público. 

Julgaram os jornalistas, como outras 
pessoas, que a missão das Casas do Po 
vo estava determinada, mas não realiza- 
da. Não esconderam, pois, O seu conten- 
tamento so verificar que os benefícios 
por elas praticamente dados ultrapassas- 
sem muito a espectativa de todos, Na 
sua frente encontraram realizações inte 
grais, admiráveis pelo seu espirito e 
pela sua grandeza, 

Ora é por isso mesnio que a iniciati- 
va do Secretariado da Propaganda Na- 
cional merece os nossos apiausos e a 
nossa admiração. O Estado Novo reali- 
zou uma obra social de vastissimo gl- 
cance. E” indispensável mostra-la para 
regalo de uns e consolação de outros. 
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Discurso histórico 
Roosevelt, presidente da República 

dos Estados Unidos da América, pro- 
nunciou, na noite de 27, uma palestra 
à lareira sôbre os acontecimentos em 
curso na Europa, dizendo quási de en- 
trada : 

— A guerra está-se a aproxima do 
hemisfério ocidental e cada vez mais 
perto da nossa terra. 

E em certa altura, com energia : 

— O domínio ou a ocupação pelas 
fórças nazis de quaisquer ilhas do Atlãa- 
tico constituiria um prejuizo imediato 
para a segurança das sonas norte e sul 
da América e das possessões insulares 
norte-americanas. 

Agora em tom familiar, mas com fir- 
meza : 

— O plano hitleriano de dominação 
mundial estaria hoje perto da sua exe: 
cução se não tivessem intervindo dois 
factores: um é a resistência épica da 
Grã-Bretanha, das suas colónias e gran: 
des Domínios; outro é a magnífica de- 
fesa da China. Estes dois factores, jun- 
tos, impedem que o cixo adquira o do- 
mínio dos mares,» 

O Presidente Roosevelt concluiu, fa- 
zendo às seguintes afirmações : 

— Não estamos dispostos a aceitar 
que o mundo seja dominado por Hitler. 
Não estamos dispostos a aceitar um 
mundo como aquele que surgiu depois 
da última guerra, e no qual se permi 
tiu o desenvolvimento da semente do 
hitlerismo, Só aceitamos um mundo 
consagrado à liberdade de vida e reli- 
gião e liberto de terror.» 

GENTILEZA. 
O sr, António José Flamengo, autor 

do poema do Móôlho de Escabeche e 
ensaiador da famosa fantasia regional, 

ofereceu, no domingo, um jantar ao 

elemento feminino do Grupo Cénico 
dos Galitos o qual nos dizem ter de- 

corrido cheio de cordealidade, im» 

pregnando de alegria a sala do Ar- 
cada-Hotel. 

Há momentos na vida em que um 

  

  gesto, a tempo, é tudo, 
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IMPRENSA 
Diário de Coimbra 

Concluiu 10 anos de exislência êste 
quotidiano que, na cidade do Monde- 

go, é dirigido pelo sr. dr, Virgilio Cor- 
reia e avança à frente do movimento 

regionalista das Beiras. 

Felicitando-o, desejamos-lhe a con- 

tinuação das suas prosperidades, 

— = —— Mai 

Rua Almirante Reis 
Folgámos em saber esta semana, 

pela bôca do sr, Presidente. da Câma- 

ra, que esta artéria da cidade não 

está esquecida A iluminação, porém, 

de que necessita, não poderá, todavia, 

instalar-se desde já porque, além da 

carestia de todos os artigos eléctricos, 

há falta dêles, tornando-se difícil a 

sua aquisição, 

Temos, portanto, de aguardar me 

lhores dias por fórça das circunstãn- 

cias. Não há outro remédio.   

A última palavra 
Havendo o sr. dr, Apolinário José 

Leal recorrido para o Supremo Tri- 
bunal Administrativo da portaria que 

o transferiu de professor efectivo do 
Liceu de Aveiro para idêntico lugar 

no da Guarda, precedendo processo 

disciplinar, acabam os juizes do pleno 
de negar provimento ao seu recurso, 
tendo em atenção, além do parecer do 

Conselho Permanente da Acção Edu- 

cativa, onde, de modo categórico, se 

afirma «ue não convinha ao ensino a 

continuação do sr. dr. Apolinário no 

nosso Liceu, a circunstância de ao 

mesmo se atribuir um feitio conflituo- 

so, em face da série de incidentes de- 

sagradáveis, atentatórios da disciplina, 

que aqui provocou, 

E assim é dada por finda a lição, 

que talvez faltasse ao sr. dr. Apoliná- 

rio para lhe fazer compreender melhor 

as regras do bom viver.,. 

Visitai 0 Parque da Cidade 
  

  
  

O XY aniversário da Revolução Nacional 
A sua comemoração em 28 do corrente 

Mais do que uma revolução oportuna, | Nacional; António Amaral, delegado do 
o movimento de 28 de Maio teve um 
caracter de exaltação nacional que só 
mais tarde, no decorrer dos anos, com 
pletamente se afirmaria com todo o seu 
sentido. De focto, parece que foi ainda 
ontem, mas, aos homens de hoje, a Re- 
volução de Maio vai surgindo já na pro- 
jecção da História. Parece que foi ain- 
da ontem—e já lá vão quinze anos! 

Mais tarde, quando o tempo tiver 
cumprido a sua obra rectificadora, ver- 
-seá como Os homens que fizeram a Re- 
volução e aqueles que a consolidaram, 
foram, na verdade, os portadores ilumi- 
nados duma missão superior, E então 
cédo ainda? Talvez. Mas à luz dos 
acontecimentos da época é dos anos que 
se seguiram — o movimento nacional de 
28 de Muio de 1926, apareceu já como 
um sinal de eternidade, Era Portugal a 
renascer de si próprio — é o seu destino 
imortal a cumprir-se. 

De novo, êste ano, se festejou essa 
Revolução da Primavera, que foi, na 
verdade, o comêço duma primavira glo- 
riosa. De novo, por todo o país, se 
glorificou um renascimento que era, afi- 
nal, de ordem ainda mais profunda e 
essencial do que a sua aparência reve- 
lava, Á espada de Gomes da Costa, 
juntou-se o tacto de Carmona, o génio 
de Salazar. Sem êstes, a Revolução não 
seria uma realidade a projectar-s: no 
tempo. Sem êstes, não nos teriamos re- 
encontrado a nós próprios. Por isso 
o país recordou mais uma vez o mila- 
gre da Revolução de 28 de Maio —mila- 
gre que a vontade e a inteligência dum 
estadista insigne tornaram possível e 
duradouro. Na verdade, êstes 
anos decorridos deixam ver bem, na 
projecção futura da História, a pereni- 
dade dum esfôrço nacional que vai des: 
de as raizes mais escondidas alé acs 
ramos mais altos, que abraçam o hori- 
sonte e alcançam o espaço, na sua imen- 
sidão intemporal e eterna, 

4 * o» 
Em Aveiro comemorou-se a arrancrda 

do Exército, sob o comando do general 
Gomes da Costa, com uma sessão públi- 
ca, que teve lugar no Ginásio do Liceu 
de José Estêvão e à qual presidiu o che- 
f* do distrito, secretariado pelos srs, 
Presidente da Câmara, comandante mili- 

tar, capitão do porto, Reitor do Liceu, 
Juiz da 1.º Vara e comandantes da Le- 
gião e Mocidade Portuguesa, 

Usaram da palavra os srs. dr. Que. 
rubim Guimaráis, presidente da União 

quinze | 

  

Instituto Nacional do Trabalho, é capi- 
tão José da Cruz Ribeiro, que enaltece- 
ram o movimento de 28 de Maio e fi- 
zeram considerações várias sôbre a polí 
tica dos últimos 15 anos, orientada por 
Carmona e Salazar, 

No fim encerrou a série de discursos 
o sr. Governador Civil, que prestou ho- 
menagem ao Exército por ter sido um 
sustentáculo de Salazar. 

A assistência encheu por completo a 
vasta sala do Ginásio, sobresaindo, no 
palco, algumas bandeiras de Sindicatos 
e as da Legião e Mocidade Portuguesa. 

Os oradores foram muito aplaudidos. 
—— mae = O ep 

Luta de gigantes 

Dois poderosos cruzadores, o hood, 

da Armada Real Inglesa, considerado 

o maior navio de guerra do mundo, e 

o Bismarck da Armada Alemã, tendo- 

-se defrontado no Atlântico, afunda- 

ram-se e com eles as respectivas tri- 
pulações, computadas em três mil ho- 

mens aproximadamente, 

O drama desenrolou-se num curto 

espaço de tempo, havendo de parte a 
parte lances de verdadeira heroicidade 

entre os combatentes, 

  

Até quando? 
O ciclone, que tantos estragos cau- 

sou por êsse país fora, assim como 

nesta cidade e arredores, reduziu, 

também,a escombros o muro contiguo 

ao edificio onde está actualmente 
instalada a Repartição de Finanças, 

na Rua da Sé. 
São volvidos quási quatro meses e 

aquilo continua completamente aban- 

donado, pois ainda se não deu um 
passo para se reconstruir o que o 
temporal desfez, nem tão pouco se re- 

moveu o entulho para sítio próprio. 

Ora sendo uma rua de passagem 

para o Parque e por isso de movi- 

mento na época que vamos atravessar, 

é justo que se tomem providências de 

maneira a não ficarem as mazelas à 
vista, 

ECLIPSE DO SOL 
Fez na quarta-feira 41 anos que a 

Natureza nos proporcionou o mais des- 

lumbrante espectáculo que até hoje 

nos foi dado assistir-—um eclipse tor 

tal do Sol, 
Uma maravilha ! Cuja descrição en- 

cheria o jornal se isso tentássemos, 

Só visto. Só observado, por que 
doutra maneira será sempre um páli- 
do reflexo da sua grandiosidade, 

Extraordinário fenómeno ! E tão raro 
que só daqui a 300 anos se repetirá. 

-— —ess I-o-t = 

Como votam os deputados ingleses 
No Parlamento inglês, antes de se 

proceder a qualquer votação, abrem-se 

as portas de par em par, retinem as 

campaínhas, e pelas galerias ressoam 

vozes chamando Ao escrutínio! Ao 
escrutínio! Uma grande agitação, que 
dura uns minutos, precede as vota- 

ções. Uma vez na sala os deputados 

que acorrem à votação, fecham-se as 

portas e já ninguém dali pode sair 

seja a que pretexto fôr, Então o pre- 
sidente dá início à votação. Esta é 

feita da seguinte e original forma; há 

na Câmara duas portas que corres- 
pondem a dois corredores que saiem 

em sentido oposto; os que votam sim, 

saiem pelo corredor do Oeste, e os 

que votam não, saiem pelo de Leste, 

saída de cada uma das portas es- 

tão os escrutinadores, que registam os 

nomes dos que vão saindo. E assim 
se votam as grandes leis do maior im- 

pério do Mundo! 
(Britanova) 

———— pm 

O culfo da flôr 
Anda o Secretariado da Propaganda 

Nacional empenhado na realização 

duma campanha de bom gôsto, cam- 

panha que tem um dos seus mais re- 

centes aspectos no concurso das esta: 

ções floridas da rede ferroviária por- 
tuguesa, Com esta nova iniciativa do 

S. P. N., pretende-se estimular o gôsto 

pela ornamentação floral das estações 

de caminho de ferro, de forma que 
elas percam o seu ar de poucos ami- 

gos, adoptando o sorriso acolhedor 

dum vaso de sardinheiras ou a cara 
alegre duma trepadeira viçosa, 

Não é de somenos importância o 

culto da flôr, que em Portugal quási 
não tem, infelizmente, tradições. Pre- 

conizar o amor das flores é fazer, de 

algum modo, obra de educação social, 

criando idêas de beleza e de bondade, 
E não queremos já falar do papel de 

pulmões que os jardins desempenham, 

sobretudo nos meios intoxicados como 
são, naturalmente, os locais que os 

combóios atravessam no seu resfolegar 

de monstros, - 

O Secretariado da Propaganda Na- 
cional lança, dêste modo, uma bela 

ideia ao pretender fazer de cada es: 

taçãosinha uma montra da nossa pai- 

sagem florida, 

agem 

CONSTRUÇÕES PRISIONAIS 
O Govêrno aprovou o plano das 

que tem em vista levar a efeito desde 

o ano que decorre até o de 1948 e 
que se acham orçadas em 63,200 
contos, 

A comarca de Aveiro está incluida, 

  

  

O TEMPO 

Foi-se uma lua, outra veio... mas 

a respeito da mudança do disco, não 

há maneira: continua o inverno ! Fe- 
vereiro autêntico, sem tirar nem pôr! 

Tudo fóra dos eixos. ,. 
Até a Natureza! 

——— agem 

ASAS DE PORTUGAL EM ESPANHA 
Uma importante revista espanhola 

de aviação—Revista de Aerondutica, 
órgão oficial do Exército do Ar-—pres- 

tou, num dos seus últimos números, 

expressiva homenagem aos voluntários 

da aviação portuguesa que combate- 

ram em Espanha ao lado dos seus ir- 

mãos de armas espanhóis, a quando 

da guerra de 1936. 

Nesse artigo, a todos os títulos mui- 

to lisongeiro para Portugal, inscre- 

vem-se os nomes dos dois aviadores 

portugueses caídos na bela cruzada 
peninsular—o alferes João Manuel 

Machado Soares de Oliveira e o alfe- 
res Edmundo Pôrto Correia, As asas 
de Portugal, que combateram ua guer- 
ra de Espanha, tiveram no órgão ofi- 

cial da aeronâutica do país vizinho 

uma justa evocação,   
Aquelas paredes... | 
Já por várias vezes nos temos refe- 

rido a umas paredes velhas e dene- 

gridas que há muito estão a pedir 

camartelo para em sua substituição se 

construir obra nova. 

fisse terreno, quási fronteiro à vi 

venda do sr, dr, Francisco Soares, ali 
em cima, junto do antigo Largo do 

Espírito Santo, precisa ser aproveitado, 
pois não faz sentido que aquele es- 
carro ali continue, naquela movimen- 

tada artéria, dando lugar a reparos e 

censuras constantes. 

A" Câmara compete interessar-se 
pelo assunto, sem pêrda de tempo, a 

vêr se aquelas ruinas desaparecem por 

uma vez. 
—— —— GO) em 

Junta Autónoma 
Agradecemos a atenção que lhe 

mereceu o nosso reparo sobre a lim- 
pesa do canal central da ria,   Nem outra coisa era de esperar, 

As criadas gozam... 
Fóram esta semana em excursão a 

Fátima e outros pontos dignos de se- 

rem visitados, as componentes do nú- 

cleo de Aveiro da Obra de Previdén- 
cia e Formação das Criadas de Ser- 
vir, que regressaram terça-feira à noi- 
te a cantar... 

Nós não sabiamos que existia uma 

coisa destas. E', realmente, uma obra 

com que as patroas devem lucrar 

imenso, .. 

Quem acode à Pequena Imprensa? 
Escreve v Figueirense: 
Este é o grito que se ouve constante- 

mente, soltado pelos jornais de provín- 
cia que teimam em se manter e quási 
sempre para manter os seus tipógrafos, 

Mas ninguém acorre em seu auxílio | 
O papel e tudo que é indispensável à 

feitura dum jornal, sóbe de preço; nem 
as assinaturas,nem o preço dos anuncios 
são susceptíveis de ser aumentados: 

Só um recurso nos resta: fazer econo 
mias de tudo que possa ser economisado, 

Pois é. E quando não pudermos 
mais, colega, arriamos.. . 

  
  

No coração da cidade o ARCADA-HOTEL 
destaca-se, oferecendo aos seus hóspedes vistas 
>= surpreendentes 

  

ANO 34.º 

Sábado, 31 de Maio de 1941 
N.º 1683 

  

WISADO PELA CENSURA 

Bairro Ferroviário 
O Ministério das Obras Públicas 

autorizou a Companhia do Vale do 
Vouga a ceder à Câmara uma parcela 
de terreno com 785"? e que se des= 
tina a ligar o Bairro Ferroviário com 

a estrada da Fôrca, melhoramento em 

que já “falâmos quando aludimos a 
uma representação dos moradores da- 

quela parte da cidade. 

Vamos a vêr se a Câmara agora se 

decide e faz alguma coisa, O Bairro 

Ferroviário tem a isso direito, E' de 
justiça. Haja, portanto, uma conjuga- 
ção de esforços e mãos à obra, 

- io 

[IR uid, nos Esnisirias 

Na Inglaterra não há, como nos 
países continentais, qualquer relato 

oficial das sessões parlamentares. Cos- 

tumam, apenas, publicar, no fim de 

cada ano parlamentar, uma relação 

das leis e moções votadas, distribuin- 

do essa publicação por todos os mem- 

bros da Câmara. Só últimamente se 
tornou possível, aos jornais, publicar 

relatos particulares das sessões, os 

quais primam pela exactidão, É o 

Times que se encarrega de fazer uma 

espécie de relato oficioso das sessões, 
que os demais jornais seguem, fiel- 
mente, 

(Britanova) 
= 

SARATUT 
Como noticiámos no número ante» 

rior, realiza-se no dia 14 de Junho, no 
Teatro Aveirense, o sarau promovido 

pela Caixa Escolar da Escola Indus- 
trial e Comercial Fernando Caldeira. 
Do programa consta uma interessante 

comédia futurista, cuja acção se passa 

em 1960, enscenada e ensaiada com 

o reconhecido criterio de Aurélio Costa. 

Há também uma opereta, Flôr da 
Aldeia, de acção leve e graciosa de- 

senrolada nos nossos campos de Ca- 

cia O sarau deve terminar com o 
Grupo Coral sob a regência de Carlos 
Aleluia. 

Sabemos que o programa orfeónico 

é de género variado, destacando-se 
uma Rapsódia de Cantos Populares, 
a 5 vozes, do maestro J, Pereira dos 
Santos, nosso presado amigo, rapsódia 
que, inédita ainda, vai ser ouvida pela 
primeira vez neste sarau. 

Começa a haver interesse por esta 
festa escolar de beneficência, pelo que 

a marcação de lugares se faz desde já 
na Secretaria da Escola, à Rua Coim- 
bra. 

  
antas à uma amiga de longe 

Maio, 1941 

Minha querida: 

Ontem passei a tarde à beira-mar. 
. O mar estava longe de ser aquele 
imenso lago azul, quási sem ondas, que 
se admira em amenas tardes de calma, 
Estava escuro, cheio de ondulação, que 
quebrava na areia, deixando um rasto 
de espuma. E 2 sua côr carregada tor- 
nava mais escuro, também, o verde odo- 
rifero dos pinheiros, que se erguiam ao 
longe, em montes que pareciam saír do 
mar, 

De um café que abre as suas portas 
luxuosas para a praia, chegava até 
mim a música que um aparelho de rá- 
áio transmitia. Depois vieram as notí- 
cias de que o ruído forte do mar só me 
deixou ouvir fragmentos. Falava o lo= 
cutor de barcos que têm ido ao fundo 
recentemente. Mas se fôssem só os bar- 
cos e a mercadoria que transportam a 
desaparecer nos abismos do Oceano, 
ainda vá-—perdiam-se fortunas, apenas... 

Mas o que é horrível é que ésses 
barcos vão cheios de pessoas que, de 
repente, se vêm abandonadas perigosa- 
mente no méio do mar, que muitas ves 
zes terá O aspecto carrancudo daquele 
que contemplo. 

Olhando ao longe é imensa a solidão, 
Ondas que sobem, se erguem a grande 
altura, ondas que quebram, logo outras 
que se formam e nada mais... 

A quantas tragédias éle tem assistido, 
de quantas aflições tem sido espectador, 
de quantas vidas sepultura ! 
Mas a minha tarde de ontem não foi 

só contemplação que levava a divaga- 
ções tristes, Quando entrei no combóio, 
já quási à noitinha, para vir embora, o 
acaso levou-me para uma carruagem, 
onde se falava da Queima das fitas, 
Tive, então, a visão de Coimbra, cheia, 
de canções e de risos, comunicativa de 
graça, plena de prélos e fitas. Rútila e 
animada festa de estudantes, única na 
Europa,a Queima das fitas na Lusa Atenas, 
éúnica também em Portugal, Em nenhu- 
ma outra parte ela tem aquele cunho 

na cidade, como ali. O estudante quere 
divertir-se e todos querem divertir o es- 
tudante. Serão exageradas e muitas ve- 
zes excessivas aquelas demonstrações de 
entusiismo, mas é preferível que os ra- 
pazes adorem Baco, do que sejam for- 
çados a entregar a sua mocidade, a sua 
valentia, a sua vida, até, à Murte que, 
nestes tempos que correm, tem já um 
tão vasto império, 

Um abraço da 

Zêmi 
OHIO —— 

O lugre “Silvina,, 
Um violento incêndio devorou, na 

Terra Nova, êste barco de pesca, da 
nossa praça, pertencente à empreza 
Testa & Cunhas, 

Não houve vítimas, tendo a tripu- 
lação recolhido a bordo do Santa Isa- 
bel. 

  
  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a srº D. Mart- 

tia da Conceição Maia e Sousa, espo- 

sa do sr. Reinaldo Neto de Sousa, es- 
crivão de Direito em Penafiel; no dia 
2 de Junho, a sr.º D, Maria Tereza 

Serrão Peixinho, esposa do sr. dr, 
Lourenço Peixinho, activo presidente 
do município e a interessante Maria 

Emilia, filha do sr. Mário Mendes, 

escriturário da Câmara de Mira; em 
3,0s srs. dr. António Cristo, advoga- 
do na comarca, e Firmino Alves Vê- 

deira, e a galante Maria Emília Driz 

Ramos, filha do sr. Anibal Ramos, 
comerciante da nossa praça; em 4, a 

inocente Marta da Glória, filha do 

comerciante sr. António Andrade e a 
srº D. Berta Esteves Paz, esposa do 
sr. dr. Henrique Paz, secretario geral 

do G. Civil de Viseu; em 5, a sr.º D. 
Fernanda Pereira Manica, esposa do 
sr. Teotónio Manica, 2.º sargento do 
Exército em Nampula (Africa Orien- 
tal) e o sr. Fernando Amaral, furriel 
de Infantaria 10, actualmente nos 

Açores, e em 6, a tricaninhu Noémia 

Campos Graça, filha do sr. Manuel 
Dilalma Graça. 

Casamentos 

Pelo sr. Manuel Martins Abreu de 
Melo foi pedida, segunda-feira, para 
seu filho David Martins dos Santos 
Melo, a mão da menina Rosa Ventu- 
ra Dias, interessante filha do sr. José 
Andrê da Paula Dias, da Fundição 

Aveirense, 
A cerimónia efectuar-se-há breve- 

mente. 

Partidas e Chegadas 

Esteve na segunda-feira em Aveiro, 
tendo-nos dado o prazer da sua visi- 
ta, o nosso velho amigo dr. Manuel 

Pereira Amorim de Lemos, juiz de 

Direito aposentado, de Oliveira de 
Azemeis, a quem nos foi imensamente 

grato abraçar. 
— Também aqui vimos os nossos 

conterrâneos Telmo da Graça e Me- 
lo, empregado nos correios naqueta 
vila e João Felix, residente na Ga- 

fanha da Encarnação. 

— Encontra-se em Lisboa a sr* D, 
Conceição Aleluia. 

Doentes 

Esteve bastante doente, encontran-   se, felizmente, livre de perigo, a es» 

| Velhos felizes 
Havia no pequeno lugar de Carca- 

velos, freguesia de Eixo um casal, que 
dizem ter sido o modêlo da boa harmo- 
nia conjugal. Ele chamava-se Manuel 
Marques dos Santos e contava 87 anos; 
ela“ era a sr? Maria Simões e tinha 
menos dez—77. Viviam um para o 
outro desde que se uniram pelos laços 
do matrimónio—há meio século e um 
lustro, 55 anos. Mas a vida não é 
eterna e o sr. Manuel dos Santos, no 
princípio desta semana, morreu. Lá- 
grimas sôbre lágrimas deslisaram pes 
las faces encarquilhadas da consorte, 
que não se conformava com a perda 
do marido, Chega o padre para enco- 
mendar o corpo, O momento é solene, 
impressionante, De joelhos, mãos er- 
guidas, a septuagenária chama pela 
Morte porque—diz —quere acompa- 
nhar o seu querido marido, E a Mor 
te fez a vontade à pobre velhidha, 
prostrando-a com uma síncope cardía- 
ca, E lá foram ambos, como compa- 
nheiros inseparáveis, a caminho do 
outro mundo. 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 
  

Domingo, 1 de Junho de 1941 

às 15,30 e 21,30 horas 

O Felticelro de Ox 
tias 

Quinta-feira, 5 (às 21,30 h.) 

Rebecca 
(Ultima sessão às quintas-feiras) 

— O) — 

BREVEMENTE: 

Tom Edison, o Pequeno 
Génio 

À 

posa do sr Joaquim Dias Abrantes, 

antigo comerciante local, 
— Tambem adoeceu, com certa gra- 

vidade, na sua casa de Verdemilho, 
osr. dr. Amadeu Tavares da Silva, 

Desejamos-lhe as melhoras. 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO — TELEF. 22 

  

    

    

     
  

AZULEJOS-LOUÇAS SANITÁRIAS, 
ARTÍSTICAS E DOMÉSTICAS   

môço e se repercute tão profundamente”



    

O DEMOCRATA 

a ETR SO 5 

CS 

MERCANTIL AVEIRENSE, L DA À 

     

  

RUA DO CAIS- AVEIRO 
  

Casa fornecedora de materiais de construção 
  

Cimento Portland normal S E 

  

  

   

   

   

   

   

          

    

Pregos 
Parafusos 
Anilhas 
Rebites 
Arame 
Balmases 
Bisnagas 
Brochas 

Carda 

Cravo para 

Lâminas de 

Cápsulas para garrafas 

Chapa de chumbo 

Ganchos para cabelo 

Rêdes de arâme 
Rêde mosqueira 

Tubos de chumbo 

ARTIGOS DA «COMPANHIA 

Aríigos de Pesca: 

PREVIDENTE»: 

Artigos de Marceneiro 

Artigos de Carpiníciro 

    

Anzois Artigos de Serralheiro 

Lonas Artigos Náuticos 

Cordas Agulhas de marear 

Piche Mapas das costas portuguesas 

Breu Mapas dos bancos da Noruega é 

Carbonil 
Groenlândia 

Vertedouros 
Ampulhetas 

Remos Réguas de cálculo 

Linhas de pesca Bitáculas 

tanceiro Canas de pesca Agulhões 

Amostras para peixe Wait lights. (fogos para sinais no mar) 

barbear Sedielas E AR 

Chapeus de oleado 
Botas de água 

Correntes de ferro 

Aríigos de jncêndio:. 

Extintores, mangueiras 

Prensas para lagares 

Carvão de forja 
Carvão de charrfage 
Ferro para cimento 

à Ferro em chapa 
Fólha de flandres 
Chapa zincada 
Tintas 
motores 

-|| Jayme da Costa, Lt*     Companhia Geral de 

    

   

Necrologia 

    

Faleceram: nesta cidade, Rosa Fer- 

reira Martins, solteira, de 32 anos, 

filha de José Martins Ferreira; em 

Aradas, Maria das Dores Ferreira de 

Oliveira, de 61, casada com Manuel 

Nunes de Castro; no Bonsucesso, Noz 

binda Maia Pericão, de 65, casada 

com José da Cruz Pericão, e em S. 

Bernardo, Maria Rodrigues Tavares, 

“de 40, casada com Isac Rodrigues de 

Sousa, 

Ds 

Um telegrama recebido de Londres 
O doutor Weaver, presidente do Co- 

légio da Trindade da Universidade de 

Oxford, no seu regresso de Portugal 

onde veio impôr o grau de doutor 

honoris causa ao mosso Presidente 

do Conselho, numa carta ao Times, 

manifesta o sei profundo reconheci- 

mento é o dos colegas que o acompa- 

nharam pela admirável amabilidade 

com que os receberam e descreve à 

sua recepção no nosso país nestes 

térmos : 

«Chegámos ao aeropôrto de Lisboa e 

fômos informados que seríamos héspe- 

des do Govêrno Português, que tudo 

fêz para nos bem receber, providen- 

cinndo com largueza para que nos 

não faltasse o mais pequeno confôrto 

e distracção, não só em Lisboa, como 

no Pórto e em Coimbra. Fômos apre- 

sentados às principais personagens das 

três universidades e visitâmos os mais 

notáveis monumentos destas cidades. 

Nas cerimónias e conferências e por 

tóda a parte verificimos manifesta- 

ções inesquecíveis de apreço pelo nos- 

so: país que nos emocionaram profun- 

damente. 

A nossa visita a Portugal concluiu 

por uma encantadora visita a Sua 

Eminência o Cardeal Patriarca e foi- 

-nos,- por despedida, oferecido um al- 

môço pelo Instituto da Alta Cultura, 

Aos brindes dirigi-me ao nosso anfi- 

trião, um professor muito distinto, e 

disse-lhe do quanto estávamos penho- 

rados pelas amabilidades de todos 

quantos conhecemos, Na sua resposta 

disse-nos aquele ilustre professor que 

o que tomámos por amabilidade era 

sincera amisade.» 

(Britanova) 

ae 

Correspondências 

Bustos, 28 
Por tôda esta região a Natureza veste 

os seus trajes de gala. Os pampanos 

reaiçam verdejantes, esperançosos, Os 

canteiros floridos éxalam perfumes. E 

as raparigas, com a sua alegria esfusian- 

te e com OS seus cantares, parece que 

desafiam os rouxinois. 

Só é pena que a Primavera não se 

tivesse ainda apresentado com tôda a 

sua garridice,.« 

— Estiveram, ha dias, entre nós dois 

engenheiros, que vieram a convite da 

Junta de Freguesia estudar a maneira 

de se proceder à reparação da estrada 

que liga à Barreira de Bustos com o 

Arieiro da Palhaça- 

E' de necessidade. 

—No visinho lugar de Azurveira 

abriu, no princípio do mês, um novo 

estabelecimento para venda de mereta 

rias e vinhos, 0 sr. Adelino Ferreira Ca- 

simiro; a quem desejamos bom negócio. 

E 

Esgueira, 29 
Aos estragos duma grave enfermidade, 

sucumbiu, a semana passada, com 26 

anos, apenas, Maria do Rosário Marques, 

casada com o nosso amigo Manuel Mar- 

ques Cardoso, de quem deixa duas 

criancinhas que eram todo O seu enlêvo. 

Ao desolado vinvo e restante família, 

as nossas condolências. 

—No próximo domingo realiza-se aqui 

o encerramento do mês de Maria, fecho 

das cerimónias religiosas que se têm 

efectuado na igreja paroquial. 

>A estrada que dá acesso ao esteiro 

continua em" estado miserável, à espera 

ÓLEOS DE FÍGADO 

Cobre os riscos de desastre 

SÉDE EM AVEIRO 

Praça Marquez de Pombal 

  

EE espace 

Glínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 5-1. 
(AOS ARCOS) 

Welefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

SS 67 ES re emo 
eee 

que se tomem as necessárias providêa- 

cias para o seu consérto. 
Mas quando será isso ? 

— O grupu de basket do Recreio Mu 

sical deslocou-se à Gafanha, ganhando 

ao cinco da terra por 318. 

Costa do Valado, 29 
Está sofrendo os indispensáveis repa 

ros, de que carecia, & estrada das Pa- 

radas, principalmente nos sítios mais 

danificados. 
Também a que conduz a Aveiro e 

que se encontra cheia de covas, devido 

ao muito trânsito de carros, anda a ser 

concertada, como era de urgente neces 

sidade, 
Ainda bem, 
— Os salteadores: das salgadeiras, a 

horas mortas da noite, foram já desco 

bertos e prestam contas a polícia, se- 

gundo ouvimos. 

Muito estimaremos que esta e os tri- 

bunais consigam fazê-los compreender 

que quem mata pórco é para seu go- 

vêrno... 

Quintans, 29 
Em conseqiiência de ter caído quando 

procedia à descarga dum carro de pi- 

nheiros e das graves lesões recebidas, 

faleceu José Ferreira das Neves, soltei- 

ro, de 20 anos de idade, filho do lavra- 

dor Manuel Ferreira das Neves (o Pru- 

dente), 
O entêrro do infortunado rapaz reali- 

zou-se com grande acompanhamento para 

o cemitério da Oliveirinha. 

Lamentamos a desgraça. 

os prós de la 

C, 

C 

  4 
    

     fazem parte Extratos, Es- 
maltes para unhas, Águas 
de colónia, Pó d'arroz, Pasta :. 

dentifrica, Brilhantinas, Cremes, etc. 
  

  

Depositário em Aveiro: 

SOUTO RATOLA 
tai di 
O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores.   

GADO BOVINO E CAVALAR dor 

Ffectua também seguros nos ramos 

MARÍTIMO, TRANSPORTES, AUTOMÓVEIS, VIDROS E CRISTAIS 

AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 

DELEGAÇÃO EM LISBOA 

| Ru 

= COMPANHIA DE SEGUROS 

; gurador português uma posição de 

S DE BACALHAU SANTA JOANA 

ER O 

“«A CONFIANÇA,, 
COMPANHIA AVEIRENSE DE SEGUROS 

Comarca de Aveiro 
o 

Éditosde20dias 
2º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 2º 

Vara da comarca de Aveiro— 
Seceão -e nos autos de 

execução de sentença d'acção 

| sumarissima requerida pela, 

exequente Prudencia Vieira, ! 

viuva, proprietúria, desta ci-| 
dade, contra os executados Ma- 

nuel Ferreira da Rocha e mu-, 
her: Rosa da Co Rocha, 

e morte em 
  

  

Companhia Previdente 

artigos de Lavoura: 

artigos diversos : 

> tt 

REPRESENTANTES DE: 

Companhia Geral de Cal e Cimento SECIL 

Combustíveis 

Fabrica de Fundição ALBA 

J. Garruio & C.*, Sucessores 

RE SS 

SEGUROS 
MÁRIO COUCEIRO FEIO 

Informa sôbre seguros para reforma, invalidez, dotes, bol- 

sas de estudo, capitais para direitos de transmissão, 

automóveis, responsabilidade civil, incêndio, aciden- 

tes pessoais e no trabalho, agricolas, pecuários, as- 

sistência técnica e defesa. 

GABINETE TÉCNICO DE SEGUROS 

18, Avenida da Liberdade, 4.º (Telef. 26410) — LISBOA 

= 

Aceitam-se correspondentes 

em todo o país 

Correspondente em Aveiro : 

FERREIRA, PEREIRA & C& 

    

agricultores, de S, Tiago, fre- 

guesia da Glória, desta comar- 

ca, correm éditos de 20 dias, 

a contar da segunda publica- 

cão dêste anúncio, citando os 

erédores desconhecidos, para, 

no prazo de 10 dias, findo o, 

ULTRAMARINA dos “éditos, deduzirem os seus 

direitos na mencionada execu-| 

cão de sentença. 

Aveiro, 21 de Maio de 1941. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2º Vara, 

A. Fontes 

« O Chefe da 1º Secção, 

  

a de S. Julião, 72-74 

  

Acabamos de receber o Relatório 

de 1940 desta antiga e importante 

Companhia de Seguros, um docu- 

| mento bastante consciencioso e deta- 

jliados em que se evidencia a sulidez 

| da situação financeira desta florescen- 

te Companhia, que marca no meio se- 

a e eee 

inegável destaque, 

Vê-se por êste Relatório que a Ul- 

tramarina continua—como é norma 

das suas administrações —timbrando 

em constituir avultadas reservas, E” 

um critério administrativo digno de 

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 

nariz, garganta e bôca 

Consultas: das 10 às 12 e 

Antônio Augusto dos Santos Vior| dem-se: uma cacad 

anne eosmenaenmõ | COTT vela e remos e 

ES 

Pedro de Almeida (onçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clínica geral 

Consultas todos os dias úteis 

dus 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —— 

Automóvel DK W 
Vende-se em bom estado. 

Mecânica garantida. Garage Ave- 
nida — AVEIRO. 

CASA 
Vende-se a da Rua Direita n.º 19, 

com 18 divisões, por 60 contos, 
Dirigir ao eng. Mateus de Lima, 

    

  

um bote j DR. JO À 

Compra-se “º el) M JOAQUIM HENRIQUES 
para vela e remo; e ven- 

eira nova Consultas às segundas, quartas e 

uma má ; : 

'quina de escrever Remington sextasrivirãs das 16,88, Nenioras 

lém perfeito estado e último ca 

modélo. PRAÇA DO COMERCIO 

Falar na Rua da Fábrica, 9 (Aos Arcos ) 

ver das 18 às 19 horas. AVEIRO 
DRESS CARE ESTES FS ERROR 

  
todo o elogio principalmente numa 

empreza de crédito e de seguros. As 

reservas da Companhia foram eleva- 

das nêste exercício a 21.934.704$55, | 

e das 15 às 17 horas 

Aos sabados das 10 às 12 h. 

avenida Central 

sendo 6.664.704$55 para as tecnicas AVEIRO 

e 15.270.000800 para as livres. As- 

sim, a Ultramarina apresenta hoje, 

  

CASA 
|besa. 

Rua 
VENDE-SE na 

Aires Bar- 
Tem ólimo terreno que 

dá 3 alqueires de semeadura. 
Tratar com Manuel Balacó, 

MÉDICO 
Especializado em doenças 

  
pulmonares em Sanatórios 

  

entre todas as Companhias portugue- 

sas, o maior volume de reservas li- 

vres, facto cuja importância nos pare- 

ce desnecessário salientar. 

Também a sua carteira acusa um 

acentuado progresso. Em 1940 ela 

ultrapassou 20 milhões de escudos"o 

que representa um aumento de 8 mi- 

lhões sôbre 1939. : 

Salientamos, pela sua excepcional 

Não seja imprevidente: tenha 

Sdarrocao 
sempre à mão 

da França 

Ex-clínico do Dispensário 
Central Anti-Tuberculoso 

de Coímbra 

Raios X 
Consultas; 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h, 
Rua Coimbra, 9-1.º-E. 

Ê AVEIRO 

    
importância, as seguintes verbas do 

Activo: depósitos à ordem e numerá- 

rio 8.903" contos, titulos de crédito 

7.758 contos, prédios 6.237 contos. E 

Notemos que só no último exercício X 

D 
E 

  

*'BATERI 

QUALIDADE |. 
DURAÇÃO adquiria a Ultramarina mais cinco 

propriedades urbanas, quatro das quais 

situadas em Lisboa e outra em Evora, 

Pela sua alta importância sublinha- 

mos a reserva especial constituida 

êste ano pela Ultramarina para su- 

cura ECONOMIA pela 

  

A para quem pro- | É 

X 
l 

PODER de ARRANQUE | D 

*'BATERIA E 
que nunca falha. 

  

  Comarca de Aneiro 
ago 

Divórcio 
Por sentença de 9 de Março 

do corrente ano, que transi- 

tou em julgado, foi decretado 

o divórcio definitivo entre os 

conjuges Francisco Cochete Vi- 

  

portar Sinistros Eventuais e que se 

eleva a 4.000 contos. Dadas as cir- 

cunstâncias da presente conjuntura, 

não necessitamos de nos encarecer a 

prudência e o são critério administra- 

tivo desta medida, Ela demonstra o 

cuilado que a Ultramarina dispensa 

GERAIS no Portugal 
SOCIEDADE OCEANICA DO SUL 

80 Rua de S. Nicolau 
LISBOA 

  

AGENTES 

EXCLUSIVOS para o distrito de 
AV RO 

JUSTINO FERREIRA DOS SANTOS 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

dal ou Francisco CGolchete Vi- 

dal, e Candida Ferreira Quinta 

Nova, ambos de Salgueiro, fre- 

guesia de Soza, na acção de 

divórcio que aquele moveu 

contra esta. 

aveiro, 24 de Maio de 1941. 

  ao açcautelamento das suas responsa-   

bilidades. 

Exercendo criteriosamente a sua 

função de seguradora, esta Companhia 

pagou de indemnizações no ano findo 

5.453.023$89, totalizando, assim, os 

sinistros pagos até Dezembro de 1940 

32.398.793$87, 

Parteira dinlomada 
Alcinda Machado | 

PARTOS E TRATAMENTOS | 

— Rua da Manutenção Militar, pasa 
1) 

Quarto mobilado 

Aluga-se, com pensão, em 

“casa particular. Rua da Sé, 

º* 35. 

| O Chefe da 1.º Secção 

Julio Homem de Carvalho Oristo 

Verifiquei:     
Perestrelo Botelheiro 

  

COIMBRA — Telefone 986 

Da 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, | 

Depositários de petróleo e gasolina | 

Revela, pois a Ultramarina uma 

invejável situação de prosperidades 

que é o justo prémio da sua correc- 

ção e da simpatia, que tem sabido 

conquistar em todo O País. 

Á sua Direcção e ao seu agente em 

Aveiro, sr, Manuel Ramires Fernandes, 

os nossos mais cordiais cumprimentos, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

  

terreno pró- SHELL 

Compra-se prio p E Rua Eça de Queirós | 

moradia, nesta cidade ou pro- AVEIRO 

ximidades. Fodmanspato- some ada! 

Indicar situação, área e pre- 
| 

co por metro, a esta Redacção.     e 
A TE 

Dr. Dias da 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Consultas todos os. dias 

das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO 

Visitai o Parque da dd E ie e Sup 

Costa Candal 

moenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

206 

| Vieira Rezende | 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 
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